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No passado d,ia 19 visitou Lisboa o .Presidente Eise­

nhower,. que foi alvo duma grande manifestação po­
_'_ pular', digna da elevada figura que nos visitou.
- O grande estadista americano, Homem a quem
a Paz ,n� Mu�do muito deve, recebeu do povo português
as ma-Is inequívocas provas de respeito e admiração, co­
�o é apanágio d)� gente de P?rtugal tributar às pessoas
üustres que considera e respeita.

A seguir transcrevemos os discursos prenunciados à

chegada �o ilustre visitante ao Aeroporto cla Portela pelos
srs, Presidente América Tomás e Presidente Eisenhower.

SenkQr
_

Pres.idente:

Acaba Vossa Excelêncie de
cheA�r a um país s,mito e alia­
do, e, aq der-Ihe as boas vindas
e desejar-lhe ume feliz estudie
entre nós. estou seguro de
interpreter com Hdelidede os

sentimeatos afectuosos da Na-
,

ção !portuguesa e seu Governo
para com o Povo Americano e

o sea Pl'esidente. Não será
longa infelizmente' a estadia de
Vos,sa �cdêt)"çi�. Nem por
isso, todl,ll?,il}., a:ei48,rá, Q Presi-

-dente "dnsf Estados. Unidos da
América dI' ter ensejo de veri­
ficar a lI-l-ta, con!!ider:a�ãb e

'!ie.!!p¡t:i(¡Q¡ qp,_e lhe, tri.'b.tI;tal ,o Povo
P()ntu¡guês-..n� sua. qualidade
de' homem de, Estado eminen­
te e de i�fatigável pala,di1:).o da
Praz, e c/.:a, bo» hermoni« entre

OS'p01tOS, para·cu.ja, de!eiSa v.os­
sa Excelência não tem poupa­

dt> esiorços. nem recqad.o�pe,ran­
te sacrifiCios pessoais. E pois
com extremo júbilo que recebe­
mos: � sua visits. e lhe preste-:
mos as nosse» bomenagens,

Se,n·b,ot' p-residf!nte. seja ben-.
vindo!

Contínua na 2.a pâgina
'
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Semana dv
foi encerrada, na Es,coJa o.ficial Feminio8, desta cidade, .

<;QrQ uma e:x�'el�llte e¥lj)osição de. hrabãlhos, escol�res
/

Submetidos 0S trabalhos à apre­
ciação d-? sr.,Pelegado I<:scolar, te­
ve este palavras de incitamento e

elogio sara as alunas e suas cdu,

Como encerramento clá « Sema­
DIl¡c;t0,mtram�r» itoi no'passado dia
16 do corrente inaugurada na Ell­
cola F,em-inina de8ta cidade, pelo

Um aspecto da exposição

IIr. Delegado Escolar deste conce­

lho profcssor José Joaquim Gon­

çalve8, a exposição dos frabalhos
e8colares relativos ao Infante D.
Henrique, 8ua obra e expansão
portuguesa no mundo.
Compareceram todas as profes­

lloras e alunas a csta pcquena fes­
ta, começandQ por scr entoada a

Portuguesa. 8eguindo-se vários
recitat�vo8.

cad(.ras, apredando balltante os

trabalhos, entre o8,qui;l.i" sc desta­
cam alguns de valor artístico e o
bom gosto como se encontram ex­

POflt08.
E �igno de nota a orientação que

a Directora desta Wscola, pl'ofes­
sora sr.a D. Amelia Baptista impri­
miu a este certame, revelando
mail! uma vez as suas brilhante8
qualidades de profe8sora.

V CENTENÁRIO

da morte do Infante D. Henrique

I

A JUNTA Distrital de Faro-De-
legação do Algarve - para a8

Comemorações Henrtqutnas fez
distribuir um folheto com o pro- ,

grama das Comemorações no Al­
garve, o qual constará do seguíute:

FARO

Dias 11, 12 e 13 de Junho
Dia 11 - a) Início dos grandes

campeonatos de Vela, com a pre­
sença de «moths», esntpeæ e «shar­
pies», entre os clubes náutícos al­
garvios e de outras regiões.
b) Tarde recreativa e alusiva na

Escola do Magistét'io Primàrio.
Dia 12 - a) Sessão solene na sa­

la nobre da-junta Díatr-ltal de Faro.
b) Inauguração do Museu Etno­

gràfico.
c) Descerramento de uma Iápíde

comemorativa na face posterior
do Arco da Vila,

.

d) Visita às obras de reíptegra-
Continua na 2.· PAgina
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N O passado dia 13, o sr. Capitão
Castro e Sousa, proferiu, no

Teatro António Pinheiro, desta ci­
dad.e, a sua anllnci(1¡da-conferên­
cio, integrada nas Comemorações
He12l'Íqlliuas e na Semalla do Ul­
tramar,
lntitulou-a «( onsequências dos

De"8cobrimentos Henriquinos na

,Expansão Ultramarina - Goa do

passado, do preRente e do futuro,..
COllStitlliu, esta conferência, uma

bela liçã() de alllor pátrio em que
foram e;x;altadas aR qualidade/; da
Raça numLl rigorosa reconstitui­
ção hi8tóril!a dos descobrimentos
maritimos, iluminada aqui e além
por brilh(mtes pinceladas de ele­
llada inspiração poética que ainda
mais fizeram sobressair os dotes
de inteligência e de afinada sen�

sibilidade do conferente.
Sobre Goa_, ele reviveu - via-se

bem - com entusiasmo patriótico,
com ¡encantamento, e talvez¡ com

saudade, o tempo que permaneceu
naquela nossa provincia.
O seu substancioso trabalho foi

ricamente ilustrado com um filme
COJltinua Qa 2.a�

"NÃO MATA�ÁSI"

NÃ� 1 •.. Hoje� pelo menos nos meios civili�ados, um cão já
nao mone aSSIm I ...

Desde que o cão, pela sua dedicação e «amor» pelo' do­

••
no, ensinou o homem a retr ibu ir-Íhe iguais senrim entos,
crioei-se a «Liga de P'rotecção aos Ànimàis» e o bolo de

estricnina foi abolido .••
O homem já não mata os cães por envenenamento com bo­

los de estricnina mas em contrapartida ainda mata, m isecàvel­

mente, os seus semelhantes, envenenando-lhes o sangue com

pastilhas de cianeto 1. .•
A, lei precon iæa .esta maneira de matar e o homem acha

bem. mesmo o .homo religiosus». o que é informado pela «dou-
.

trina de bondade e mansidão I!IIII_.'.'",� .

do Evangelho»l
O leitor duvida?

. Pois então leia em «Novi­
dades» de 4- p. p.:
cHá quem se deixe impres­

sionar e pergunte ainda como

se pode harmonizar a' doutri­
na da legit imidade da pena de
morte cem o IV Mandamento:
- Não matarás 1-
«Não é· :sõmente Deus 'lue

tem o poder de vida ou de
morte sobre os hornens ê

»

«Este preceito de Deus -

Não matarás 1'- dirigido ao

indivíduo. refere-se apenas,
(;GmG é evidente até pelo C0n­

texto. à morte do inocente ou

an atentado injusto contra a

vida do próximo».
À explicação que o articu­

lista' dá. «como. evidente», des­
te preceito de- Deus, es,tá sofis­
mada, como vamos demons­
trar:

Continua na 4.a pàgína

quererá dizer

«Morre para ai coma um cão»?

A Casa do Algarve
colaborou na .SEMANA DO UlTRAMAR»

.

com umo impartant,e Sessão Henriquino

Integrada l'la «Semana do.
Ultramar» qa Socie,j,ade de
G,eogt;afia. realizou a Casa do.
AlgaI've, na sua sede" em. 12 do.
corrente, p�rante numerosa .as­

sisrêncía, uma importante ses­

são. henTÍquina a. que presirliu
o sr. Conselhetre Sousa Ca r­
valhe, presiden te da assem­

bleia"geral da colectividade,
ladeado pelos Srs. Dr. Manuel
Correia Goncalves, da Direc­
ção da Sociedade de Geografia;
Dr. Alberto Iria. Director do
ANuiv:o His-tórica Uutràmari-­
no; Prof. Dr. Silva Rego,
presidente do Ceatro de Estu­
dos IHstódcos Ultramarinos;
Dt.a Mariana Amélia Macha­
do Santos, directora'da Biblio­
teca da Ajuda. e corone] Vital
de Bettencourt. presiderrte da
Casa dos Açores.
A abríœ a sessão o Presid en­

te da Dieecção da Casa do Al­
garve, Si¡ Major Mateus More­
no. enalteceu a iniciativa
patriótica da Seraana do UI­
tramár, salientou o ta:cto de
ter sido este ano convidado
um alga;rvio-o erudito infan­
tista sr. dr. Francisco Fernan­
des Lopes-a eserev.er o traba­
lho destinado à divu!gação do
tema escolhido e precisou o

ambiente históúco em que
dever,iam dese:a.volver-se· as
consid�rações dos dois orado
res da noite, srs. Majar Nas­

cimento. Moura e engenheiro
dr. José António Madeira. cuja
apresentação fez nos mais
elogiosos termos.

'* kikP'tj

Contln:.ia na 2." pàgtna

Este número foi visado pela
Oelegação de Censura

.. i
•

MlÀlS do que a .e�cel�ncia do progr�ma que toi orgeniæa­
do para a Vtlslta efectuada a COImbra. nos ,dias 1t. 12
e 13' pelo SJ. Presidente =.==='========::::::::

�-«.¡.. d! �ep�blica. Sua E:cce- � por Carlos Ramos §
---.. lêncía ha-de·ter apreciado § §
as espontâneas manifestações de

- =

respeito e dé estima "que lhe foram -prod: galizadas por toda
li- popule ção, que o aclamou delÍ1:ante,mente e tornou eviden­
te q'':'-''\FltO ap,@.reda;.. E: <l\uant(l amíæade dedica ao. Sœpr,�mo
Ma8�s-tra.do dæ Naçaol, gal'ante de uma politica que tern pro­
porcíonado ao País uma época de progresso sem par em to-

da. npS:la História, velhinha
••

'

-=
.

<le mlli,s de oito séculos.
O pO\TO sabe compreender

que destas visitas presídencíaís
resulra o, v£n�ulli) de, uma cada
vez' mais per-feita un ídade na­
ciona�. e-com únga sinceram en­

te em. tQda.S. I;l_S m.anHe.s.ta_ções
que possam fortalecer a coope­

peração entre dirigentes e di­
rigidos. pois só as,sim: se alean-

A Danda em· Setúbal
uma entrevfsta co.m Sebastião Lei,ria

FRENTE ao notável sucesso obtido p_ela Banda de Tavira
em Set�bat no e?nc;urso de bandas ali realizado no pas­
sado día 15, aeh,amos oportuno entre.vistar o seu. regente

æ e; facto consumado, dele aqui damos testem·unho.
-

- Diga-nos, Sebastião Leiria, como é que, sem nun­

ca ter sid() músico de b,J1.nda, se- a,cbou à. frente deste agrupa':'
m.ento artístico de Ta.vira p ,

'

- A eo�sa fo.i assim: Quando da última crise da Banda,
em que tudo esteve ameaçado de se perder, várias pessoas,

___________J__ entre elas mÚ,sicos, que me ti-
nbam visto reger o Orfeão de
Tavira, pensaram que eu daria
conta do recado de ensaiar e

reger ,também R Banda.
- E parecido, não P

Este edifício da União Pon Americana é o quartel-general do organismo dedi­
codo à promoção do Paz, do Comércio e da Amizade entre as 21 repúblicas
americanas. Está situado na Avenida Conditution, em Washington e a sua

condrução foi fiBanciada pela conhecido filantropo americano Andrew Carnesie



POVO2 ALGARVIO

,

V CENTENARIO_1\ Banda em Setúbal o Presidente

dos Estados Unid,os
em PO�TU(jAL

��m�na �� mIramar
da morte do Infante D. Henrique

Continuação da t.á pãgina
- Como o dia da noite. Faz

uma diferença dos demónios
e requere uni largo caudal de
conhecimentos e aptidão, coisa
de que dispunba em pequenas
quantidades.
- Mas, continue ••.
- Fui procurado pelo sr,

DiememinoCerdoso, em quem
o sr, Capitão Jorge - R.ibeiro,

- então oresidente da Câmara,
tinha legado o di/icil encargo
- mais um repto que outra

coisa - de reorganizer e man­

ter a banda em moldes está­
veis, pois que vinba constante­

rnenze a esboroar-se por falta
de verba e um tanto de disci­
pline, Convidou-me para o

cargo e pus-me a rir, disse-lhe
que não senhor...
Nunca me passara pela ideia

reger bandas. Apavorou-me a

bipóteses e fugi dela como o

diabo da cruz.

- Mas sempre aceitou.
- A experiência, depois de

muito instado e falado ao sen­

timenta. Fui, pràticamente, à

força e convencido que ia dar
bota, um fiasco retumbante,
enfim, falando modernamente:
uma grande barraca.
- Lembra-se do primeiro

dia e das primeiras impres­
sões?
- Mais ou menos. Foi em

21 de Maici' de 1958. As im­
pressões: Quando em cima do
estrado da regência, com a ba­
tuta desastradamente na mão,_
vi aqueles veterenos dos com­

betes de mil ensaios, de mil
concertos, a albar curiosamen­
te para mim, como quem diz,
- sempre quero ver o que vai
sair disto - confesso, tive me­

do e comecei a tremer por den­
tro. O aprendiz distribuiu um

ordinário, o «Espartero». Dei
umas pauladas na tábua da
estante, como mandam os câ­
nones, levantei a batuta, man­
dei entrar e, caso curioso, aqui­
lo começou realmente a tocar.

E eis tudo.
- E depois 'P'
- Depois parou e seguiram-

-se outras peças em cujas par-
tinires me perdia como num

l-birinto e me via mais grego
que os nascidos em Atenas. A
medida que fui aprendendo a

percorrer, num golpe de albos,
aquela cbusma de pautas, a

complicação _

das tessituras e as

ratoeiras dás mudanças de an­
damento, aprendi também que
aEinal aqueles bamens não co­

miam ninguém, eram pacientes
e meus amigos. Quando reei­
procamente nos entendemos,
começou-se a produzir boa mú­
sica e a subir continuamente o

nivel ertistico.
- São bons músicos 'P
- Sem dúvida. Com eles po-

de fazer-se tudo. Têm uma

técnica de instrumento perfei­
ta e todos os conhecimentos da -

escrita musical que podem ser

dados aos bons executantes de
banda. A boa escola militar dos
óptimos proiessores e mestres

que por cá passaram ficou ali.
Por exemplo. a nossa banda
tem um timbre, isto é, uma

sonoridade distinta que não é

vulgar. Agora em Setúbal ouvi
catorze. Nenbuma ouvi com o

timbre da nOSsa.
,

- Então fale-nos de Setúbal.
- Pareceu-me que agradá-

mos além do normal. Grande
parte da plateia levantou-se e

aclamou-nos gritando ainda
antes dos últimos compassos
do Guarany. Na

-

rapsódia de
Manuel figueiredo foi o mes­

mo e Q entusiasmo -meior, Isto
digo-o não por mim nem pela
Banda, que vivemos esses mo­

mentos, mas para que a cida­
de e a provincia saibam que
têm nos nossos músicos um

valor e não só se bonrem deles
mas os estimem e defendam.
Os nossos solistas, salvo rara

excepção, não tiveram entego­
nista à sua altura. Aprimora­
ram-se e tocaram ainda me­

lbor do que costumam tocar,
_

.,.- Talvez fossem filarmóni­
cas de pouco valor.

- Não o pense. Na parte da
tarde, no nosso turno, exibi­
ram-se algumas filarmónicas
um tanto pobres, mas na noite
não.

o
Passaram alí grandes ban­

das de quase cincoente elemen­
tos, dirigidas por cetegoriee­
dos cbefes militares, entre eles
o que, com a banda do Monti­
jo, ganbou o segundo lugar na'

Holanda.
Também das peças apresen­

tadas pelas catorze bandas só
uma, talvez, esteve à altura do
nosso Guaran-y. Eram peças
de armar, isto é, de grande
efeito mas de fácil execução,
e, sendo [usto, algumas muito
bem executadas.
- Então, cheio de esperan­

ças para a última eliminatória
em Lisboa, não 'P
- Devagar. Estou a aguar­

dar os acontecimentos, para,
se houver surpresa, dizer umas
-quentes duras ·verdades que
muito nos chocerem e tenbo
atravessadas na garganta.. Ve­
remo".

- Até lá, e esperamos que
isso não sei« nada, esté » ci­
dade de parabéns 'P
- Sem dúvida. Pode dar por

bem empregado o esforço que
fez no último auxilio à Banda
e que, pela minba parte, apro­
veito para agradecer nesta

oportunidede, A Banda de Ta­
vira esforçou-se por cumprir.

- Obrigado, Sebastião Lei­
ria, parabéns e boa sorte na

decisão.

Continuação da t.a página
e grande número de projecções de
fotografías a cores.

O numeroso publico, encantado,
premiou o ilustre conferente com

llma interminàcel ealoadepalmas.

Conrínuação da 4.a página

ção e restauro do antigo convento
de Nossa Senhora da Assunção.
e) Continuação dos festivais náu-

ticos na Ria de Faro. .

f) A noite, festejos na Alameda
João de Deus, com entrada públi­
ca. Repr-esentação do «Auto das
Rosas de Santa Maria ... do Poeta
Cândido Guerreiro, e de outros
números alusivos A época, figura
e obra do Infante.
Dia 13 - a) Final dOR Campeona­

tos de Vela e festas nàutícas,
b) Á noite, na Alameda João de

Deus, festejos de carácter popular
com a apresentação de todos os

Ranchos Fôlclórtcos da Provincia.

SILVES

Dia 19 de Junho

a) Seasão solene e de boas vino
das na sala nobre da Câmara Mu-

ntcipa l.] i- ' ..

b) Visita à Sede, com deposição
de floree nos túmulos reconheci­
dos como de antigos companheiros
do Infante e descerramento de
uma Iàpide comemorativa na face
exterior da mesma.'

'
-

.

c) Visita ao Castelo e deposição
de flores na Cruz de Portugal.

.

,

d) Visita e encerramento da Ex­

posição Henriquina
TAVIRA

Dia 31 de Julho

a) Inauguração de um Padrão no

Largo fronteiro à igreja matriz de
Santa Maria· do Castelo.
b) Visita ao Castelo e às obras do

edifício dos Paços do Concelho.

c) Festivais desportivos luso­
-brasileiros, com a inauguração
da nova pista de ciclismo do Gíná­
sío Club de Tavira.

d) A noite, conferência sobre Il

figura do Infante e entrega dos

prémios do-festival da tarde.

LAGOS

Dios 5 e 6 de Agosto
Festivais nàuttcos promovidos,

pela Mocidade Portuguesa
Dia 6 - 'a) Recepção ao Chefe do

Estado, com a entrega das chaves
da cidade.
b) Missa campal no terreiro- ern

frente das novas muralhas.
c) inauguração da estátua do

Infante, na Praça aberta no segui­
mento da Praça da República so­

bre a nova avenida marginal.
d) Final das festas náuticas.
e) Á noite, grandes festivais de

carácter cultural e popular, com a

colaboração de artistas profissio­
nais. amadores e ranchos folcló­
ricos.

Continuação da t.8 Página

E:¡c."'o, Senhor Presidente
da República:'

.

Muito agradeço as palavras
amáveis de V. Excelência ao

desejar-me as boas vindas a

Portugal. Fazem nove anos

desde a minha primeira visita
a Portugal. Lembro-me daque­
le dia de Janeiro debaixo dum
céu azul quando pisei o solo
de Portugal pela última vez.'

Também lembro-me da ma­

gnífica impressão que tive ao

olhar Il cidade de Lisboa Ido
miradoiro do Parque Eduardo
VIL, E agora estou parricular­
mente feliz de poder volt�r a

Portugal no momento em que
a nação portuguesa comemora

o V centenário do Infante, D.
Henrique, essa nobre Ugura
cujos estudos e cujos trabalhos,
cujas qualidades de chefe tan­

to contribuiram para lançar a
idade das descobertas. E nós os

Estados Unidos nos juntamos
ao povo português a comemo-.
rar esta grande figura de vos­
sa história que tanto contribuí
para enriquecer fi nossa histó­
ria no velho como no novo

mundo.
Por esta razão, estou parti­

cularmente feliz de estar nova­
mente em Portugal. Tamhém
desejo dizer a vós que entre

Portugal e os Estados Unidos
não existe nenhum problema
nem dificuldades. Somos am­

bos membros das Naeões Uni­
das, membros da NATO, da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte. Esta aliança
cujo único propósito é a defe­
sa da paz e da segurança.
Muito obrigado"

•

.. ..

Causa pasmo a vitalidade dos
portugueses na sua odisseia ma­

rítima de quatrocentos.
Apos um quarto de século de

lutas permanentes, com Castela,
em defesa e consoltdação da sua

independência, logo, apenas qua.
tro anos passados sobre o tratado
de paz de 1411. Portugal. pela mão
do Infante D. Henrique, lançou-se
na grande aventura dos descobri­
mentos que, de tão importantes
consequências, ainda hoje ecoam

pelo mundo inteiro.
.

,

Nessa heróica cavalgada pelas
ainda não devassadas ondas ma­

rttimas, povoadas de lendários
monstros e terrificantes sorvedoí­
ros, os portugueses não só «deram
novos mundos ao mundos mas

foram;os grandes obreiros desse,
avassalador movimento que se

chamou Renascimento.
Experfmentalmeute, o Infante,

na incontida ansiedade do emals
além» ia coligindo inestimàveis
elementos para uma nova etapa
do 'Conhecimento humano.
A arte de marear desenvolveu­

-se de maneira a resolver com a

maior precísão os, até. então, in­
sondáveis problemas da navega-
ção. -

.

Terra descoberta era logo locali­
zada num mapa com tanta exacti­
dão que, posteriormente os nave­

gantes podiam afoitamente lã ir e

de lá voltar sem qualquer possí­
bilidade de erro no caminho!
A marinharia tomou, assim, as

características de uma navegação
científica, especialmente com a

-ínvcnção da navegação astronô-
mica. .

Os novos conhecimentos 'das va­
rtadas gentes e regíões descober­
tas tiveram uma importância ex­

traordinária. Afastaram-se de vez

0S temores de emat- tenebroso» e

a geografia deseuvolveu-se, tra­
zendo para a Europa um melhor

.

conhecimento do mundo,
Outros se afoitaram também ao

descobrimento de novas terras e

o ideal de aventura, [à imperante
na Idade Média. mais se robuste­
ceu.

Na procura de feitos heróicos, os
cavaleiros mediam forças para
qual deles os apresentar mais es-

pantosos. '

Novos centros de comércio e in­
dústrta carr-earam para Portugal
avultadas riquezas e, económica­
.mente, o pais engrandeceu-se.

, Sob o ponto de vista espiritual.
a acção d-as descobertas e conquls­
tas dos portugueses foi excepcio­
nalmente benéfica.
D. Henrique não tinha só o dese­

jo de «dilatar o império» - e nisso
foi o precursor dos imperialis­
mos modernos - mas também o

de «dilatar a fé» e a cultura. le-

vando às novas terras mísetonã­
rios que tomassem a seu cargo es­

palhar a cultura europeia do tem­
po entre 08 indígenas, pois. sob a

acção de D. Henrique, a coloniza­
ção das terras sempre andou de
mãos dadas com a civilização dos
povos que as habitavam.
Portugal elevou-se assim a. uma

culminância tal que ainda hoje é
lembrada por todos os povos ci­
vilizados.
Essas maravilhosas viagens cul­

minaram com a descoberta do ca­
minho marítimo para a India e

com [a descoberta e colonização
, de quase todo um continente de

ínesgotãveís riquezas- o Brasil.

M S.

SAGRES

'Dia 1 de Agosto'
a) Certmôutas religiosas e cívi­

cas da iniciativa da Comissão Exe­
cutiva (Lisboa).
b) Destile Naval Internacional,

em 'frente de Sagres, igualmente
da iniciativa da Comissão Executi­
va do V Centenàrio da morte do
Infante D. Henrique.

VILA DO BISPO

Dia 1 de Agosto
a) Inauguração do novo edifício

dos Paços do Concelho e das obras.
de restauro da igreja matriz:
b) Inauguração de uma Exposi­

ção de Arte Sacra.

CASTRO MARIM

Dia 14 de Agosto
.

a) Visita às obras do Castelo,
com a inauguração de uma Iàpíde
comemorativa e das novas insta­

lações do pequepo Museu Arqueo-
lógico local. .

b) Acampamento 'da Mocidade
Por-tugueaado Algarve no rednto
do Castela.
c) Solenidades e festas populares

com a colaboração da Mocidade

Portqguesa.
d) A noite, Chama da Pátria, en­

cerrada com uma grandiosa ses­

são- de fogos de artificio. queima.
mados nas ameias do Castelo.

VILA DO BISPO

Dia 13 de Novembro
al Grande Romagem do Algarve

a Sagres.
b) Missa campal celebrada pelo

Prelado da Diocese, sufragando a

alma do Infante.

c) Iuauguração de vArios melho­
ramentos.

d) descerramento solene de uma

lápide c"memorativa na Ermida
de Nossa Senhora de Guadalupe.

t:) Encerramento oficial das Co­

�emorações Algarvias.

(ompanhia de Pescarias Balsense no Algarve
l-lssC2mblC2ia Gerat I:xlraordinária

Convocatória
Conforme solicitação de um grupo de accionistas, são

convidados os srs, accionistas da Companhia de Pescarias
Balsense nó Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ex­
traordinária nos termos do artigo 36.° dos Estatutos na se­

de da Companhia, nesta cidade, no dia 12 do próximo mês,
de Junho, pelas 15 horas, com o fim especial de revogar a

alteração dos Estatutos votada na Assembleia Geral de 5
dé Abril de 1958.

Tavira, 17 de Maio de 1960·

O Presidente da Assembleia Geral

José Francisco Teixeira d'Azeoedo

[). c.

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de r�lógio
que não seja de marca garantida!

A ma rCaS Omega, Zenltt Longlnes, Breitling,S Iisssot, Corteberl, �ureus, Sernines,
�murla, �rgus, 6ska, Uiernlnes, Camu, Zinal, Relord, DOHa,
LUkel, Zotu, Hertig, Sulu mateu, Wbite star, WateH, Sorel, Llnmlo,
�mpu, Caunu, LareH, Mila, lelblnos, Lanlil, lauus, Heloisa e Dlma .

Visitai com o vosso carro a Estação de Serviço
SONAP, de Martins, Filhos (Sues.) Lda., na Rua Ja­
ques Pessoa, nesta cidade, para vos certificar de que
lá forá não sois melhor servido, não encontrareis me­

lhor Ilpare!hagem para tratar o vosso carro nem mais

competência técnica.
Também V. Ex.as encontrarão na mesma Estação

todas as facilidades, durante a semana e domingos,
para Vos servir de combustível, lubrificantes e recolha.

� (jC2rêlicia

Encontram-se à venda na

•

Ourivesaria Mansinho Vacinação antirábica
TAVIRA Continua a vacinação antirãbi­

ca, durante o mês de Maio, nos

seguintes dias: 23. Sta. Catarina,
às 9 horas; 21, Luz de Tavira, às
9 h, : 24, Livramento, às to h.; 26,
Faz-Fato. às 12 horas; 28, Sto. Es­
têvão, às 9 h.: 30, Conceição, às
9 h. ; 31, Estiramantens. ás 14 h.;
e no Mercado Municipal de Tavi­
ra. todos os dias, às 11 horas.

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecp.m con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas
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da do gomo vivo, é feita no
mês de Outubro, não se reali­
zando, nessa altura, qualquer
incisão anaal, poda ou decote
de ramos.

Sómente no fim do mês de
Fevereiro da época seguinte,
quando se começam a notar os
primeiros sintomas de activi­
dade v egetariva, se deverá pro­
ceder à incisão anual e à
supressão sucessiva dos ramos

desde que os enxertos se encon­

trem pegados e principiem a

eVQ Iucionar.
Ao fim do 3·. ano de reen­

xertia as árvores' começam a

produzir e ao fim· do 5°. ano

os pomares reenxertados po­
dem consíderar-se totalmente
reconstí ruidos,
Na prática a enxertia de

«gomo vivo» completa-se com

a de «gomo dormente» e vice­
-versa tendo em vista a reen­

xertia das falhas verificadas..

1m Pelo. ..

�.oui"cfa
Castro M�rim

.

Vlslta'Pastoral- Em vi8ita pas­
toral, esteve nesta vila, no pasee­
do dia 15, O sr-, D. Franctsco Ren­
deiro, Bíspo do Algarve, que foi
aguardado A entrada da vila pelo
er. Preaídente da Câmara, ver-ea­
dores, convtdados e muito povo.
Logo se formou um volumoso cor­
tejo que segufu até A igrejà paro­
quial, onde S. Ex." Rev.s míntetrou
o '8anto 'Crisma às crtauças, que
compareceram em grande núme­
ro. Segutu-se a Mi88a, em que o

ar. Bispo foi acolitado por Monse­
nhor Manuel Francisco Pardal, fi­
gura de sacerdote multo aprecia-

, da nesta terra.
'

Finda a Mis8a S. Ex Rev... • vtaí­
tou a pia bsptíamal e 08 altares,
ímpondo-Ihee o stnal da cruz, se­

gutndo-se uma procíssão ao cemi­
tério, onde da novo foi escutada
com unção reltgtosa a palavra
fluente do 8r. Bíspo.

-, Foi uma festa símpâtíca, embo-
ra aímples, que a todos encheu do
maís vivo júbilo. - c.

Luz de Tavira
A visita oficial de S. Ex.a Rev."

sr. francisco Rendeiro - Visita
ofícialmenre no próximo domingo
día 22 do corrente esra localidade,
S. Ex.a Rev. D. Fr-ancisco Rendeiro,
Bispo do Algarve.

'

Á
Do programa consta o seguínte e
8 15 horas - Recepção ao Vene­

rando Prelado, que dará entrada
no templo 80b o pâlío, .

A8 12 horas ....,.. Mi8sa vespertína
celebrada pelo 81'. Blspo e comu­

nhão geral. Act08 da visita pasto­
ral- Adminiktfação do santo crts­
ma e visita ao cemitério.
Sua Ex.a Rev. receberá 08 cum­

prtmentos das autoridades e figu­
ras de destaque. no mele do limite
da fregueala, de onde partírà um

cortejo de automóveis até à igreja
paroquial,
XXXV laniversárlo da Socieda­

de R. M. Lusense � Passou mais
um ano de existência· a Sociedade
R. M. Luzense, simpàtica colecti­
vidade desta fregue8ia.
O programa levado a efeito no

dia 14 do corrente, iniciou·se com

.!lm. almoço de confraternização
onde 8e in8creveram algumas de­
zenas de sócios, decorrendo no
melhor ambientede camaradflgem.
Presidiu ao almoço o sr. José

António Evangelista, sócio n.O 1.
Usaram da palavra diver80s ora­
dores entre os 81'8 Seba8tlão Mar­
tin8 Palmeira, Francisco Maria de
Càrvalho Paula, José Juaquim Va­
lente, J08é Joaquim de Mendonça
Felicio e, por último, o sr. J08é An­
tónio Evangeli8ta, tendo todos ma­
nife8tado o seu, amor à colectivi­
dade, fazendo vOt08 pelo 8eu en­

grandecimento.
Na noite deu-se início ao baile

comemorativo abrilhantado .pelo
Conjunto MU8icai c0880no).:)a:. que
executou o hino da Sociedade,:e8-
cutado de pé pela aS8istência. A
fe8ta terminou de madrugada, ten­
do sido oferecIdo aos pre8ente8
o habitual Porto de Honra.
Necrologias - No passado dia

12 do corrente •. faleceu no 8itio da
Palmeira desta freguesia, o 8r.

João Doming08, de 21 anos, ca8a­
do, proprietário.
Deixa viúva a 8r.a D. Ana das·

Dore8 e era pai do 8r. Luil! Ribeiro
Doming08, residente em Algé8.
- Também no dia 17 do corren­

te, faleceu 'no 8Itio da Palmeira, a
sr. a D. Verónica da Conceição Sil­
va, de 72 an08 de idade.
ErI:!. casada com o sr. J08é Antó­

nio Neto, proprietário, mãe das
81'."· D. Francelina Silva e D, Ma­
ria João Silva e sogra d08 8r8. Joa­
quim Arrai8 e João Valentim.
- No dia 19 do corrente, faleceu

no sítio de Amaro-Gonçalves de8-

t!' fregue8ia, a 8r.a D. Engràcia da
Conceição Quinta8, de 27 anos de
idade, natural desta localidade.
Era casada com 081'. Carmindo

Catarino Correia e deixa orgão o

menino Liberto J08e Quinta8 Cor­
A'8:família8 enlutada8 apresen­tamos "entldos pê8ames. - C.

Assinai O «PDUO Rlaaruio»

o Chefe do Estado
foi a Coimbra

Continuação da 4.a pãgma
çará a elevação do nível de vi­
da de todo o agregado nacio­
nal. E também sabe que é as­

sim, "'unido e interessado na

obra de ressurgimento em que
Põrtugal se esforça desde há
três décadas e apoiando os

Chefes que inteligente e cons­

cientemente di£i�em a Nação
para um futuro melhor, que
poderá apresentar uma frente
de resistência homogénea pe­
rante as investidas dos que
pretendem lançar tudo e todos
num caminho de retrocesso

que levasse o País à desordem
à luta entre' irmãos, ao casos

onde se podem afundar até às
próprias nacionalidades.
c' O sr, Almirante Américo
Tomâs, que realizou várias vi­
sitas à região de Coimbra pa­
ra se inteirar das necessidades·
a rem ediar dos progressos re­

gistados, foi ver o Hospital­
-Colónia Agrícola de LQrvão
importante obra de de recupe�
ração social onde os doentes

.
gozam de uma semí-Iíberdade
que os torná felizes, e bem as­
sim apreciou o cuidado posto
na construção prévia de um

bairro residencial para aloja­
mento das 32 famílias que, vi:"
vendo no velho convento de
Lorvão onde o Hospital-Coló­
nia foi instalado depois da res­

pectiva remodelação, se viram
compeltdas a abandonar aque­
le edificio. O Sanatório Infan­
til de Celas, que também foi
visitado, deu ao Chefe do Es­
tado uma sugest�o do interes-

,

se do Governo pela resolução
do problema da tuberculose
no País. para o que tem exer­

cido uma actividade dignifi­
cante com o fim de defender 8

.saüde do nosso povo até· se
atingir um ponto ideal de sa­

nidade.
Durante todos os números

do programa de recepção e

através de todas as visitas efe­
ctuadas, entre as quais são de
destacar a do «Portugal. dos
Pequenitos», as nov�s instala­
ções académicas, o· Parque
Desportivo, em Santa Clara,
a sede da Àssocia'ção Àcadé­
micá, na Praça da República·
e, às 16,30 m. do dia 13 no
início dos Jogqs Despor:hros
Universitádos Coimbra-Ma­
drid, o sr. Almirante Américo
Tomás teve ensejo de consta­
tar quanto é querido do povo
português é quanto esperança
este põe na sequência da sua

acção na Suprema Chefia da
Nação.

Padre António Patrício
No pas8ado dia 12, e8teve ne8ta

cidstde tendo celebrado missa na

igreja de S. Tiago, perante nume­
r080 auditório, o rev. Prior Antó­
nio do Nascimento Patricio, antigo
Prior de Tavira, que no final foi
muito cumprimentado por velh08
amigos e admiradores com que
conta ne8ta cidade.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGkftFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

.

Ciática, lumbago, artrose de­
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

�!�,�:á�:!:� lr�
Sem pesos nem platinl:!-s, executa todo.s os pontos imagináveis, traba­
lh�nd.o com todos os ftos. IO anos ma1S antiga que todas as marcas
atlnglU, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marca�

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não eneolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

f'ranci,sco José dfl Mczndonça fflrnandflS
Rua José Pires Padinha, 60-TeU. 144 -TAVWA
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\niversario8
Fazem anos:

Hoje - Sr. Professor Eduardo
Pavia de Magalhâes.

.

Em 23 - D. Maria Helena de Je-
8U8 Conceição, D. Maria Jose Ro­
drtgues Santos, D. Júlia Santos da
Paz e menina Maria de Fátima
Santos Meseías e o sr, J08e Filipe
Ribeiro.
Em 24 - Srs. Manuel Joaquim

Bar-radas e Daniel Teodoro d08
Santos.
Em 25 - Sr. Car-los Lopes Bra­

mão.
Em 26 - D. Maria Julieta Capela,

D. Maria do Carmo de Je8us Zaca­
r-ías, D. Maria da Estrela Pereira,
e 08 srs. Antônto Vaz Rodr-igues,
João Filipe da Silva Martín« e me­

nino João J08e Pereira Guerreiro.
Partidas e Chegadas

Encontra-se em Itália, onde foi "

em ser-viço prcñsstonal, o 0'0S80

prezado amigo sr. Eng. Agrónomo
J08é Francisco Pereira da A88un­
ção, em servíço no P08tO Agrário
de Sotavento do Algarve, com

sede nesta cidade.
- Com 8ua esposa e filhinho

esteve nesta cidade, onde veio as­

síetír �o funeral de seu pai, o er.

Joaquim Correia Pinto Dourado,
oficial da. Direcção de Ftnanças
de Beja.

Casamento

No passado dia 15 do corrente

celel?rou se na igreja matriz de
Por-timão, o enlace matrimonial
da 8r." D. Maria Elvira. Veri88imo
de Sousa Prazeres, professora de

e�8ino Primário, filha da sr.a D.
Julia Mateu8 Yerísaímo de Sousa
Prazeres e do sr, Joaquim da Sil­
va Prazeres Júnior, já falecido,
com o sr-, António Aire8 da Cruz
Amaro, professor de ensíno pri­
mário, filho do sr, D. Maria Luísa
Nascímento Cruz Amaro e do ar,
António Amaro 2.° sargento da
G.N.R. em Tavira.

.

\

Apadrinharam o acto por parte
da noiva, o sr. Tenente Vitor Ma­
nuel Mimoso Castela e sua esposa
sr.a D. Maria J08é Mascarenhae
d'Almeirim Castela, e por parte
do noivo seus pais,
Finda a cerimónia foi servíão

um lauto copo de àgua, em casa
da mãe da noiva.

Necrologia

António Francisco dos Reis
No pa8sado dia 14 do corrente

faleceu em I.isboa, 'em ca8a de aua
filha para onde fora hã pOUC08
dias, o 8r. António Francisco d08
Rei8, de 78 an08 de idade, proprie-

.

tário, viúvo, natural de Tavira.
O falecido era pai da 8r.a D. Ma­

ria Antonieta Rei8 Trindade, e8-

p08a do n0880 prezado amigo e
conterrâO'eo 8r. Dr. Manuel Sabi­
no C08ta Trindade, medico, re8i-
dente em Li8boa. .

08 8eus rest08 mortai8 foram
tran8portad08 para esta cidade em
auto·funerário, ficando deposita­
d08 na i'greja da Ordem Terceira
de S.Franci8co, de onde no dia 8e­

guinte 8e realizou o funeral para
Q cemitério municipal, o qual foi
muito concorrido.

Joaquim Correia Pacheco Dourado
No pa88ade dia 16 do corrente

faleceu no Hospital da Mi8ericór:
dia de8te cidade, para onde viera
por ter fracturado uma perna o
sr. Joaquim Correia Pacheco D¿u­
rado, proprietário, re8idente na

Luz de Tavira.
O falecido que contava 21 an08

de id�de, .era pai do 8r. Joaquim
Correta Pinto Dourado, oficiai da
Direcção de Finança8 de Beja, 80-
gro da 8r." D. Maria Lui8a Fialho
Gome8 Pinto Dourado, avô da me­
nina Maria da Conceição Fialho
Gome8 Dourado, irmão d08 8r8.

J08é João e Franci8co Correia Dou­
rado e da ·8r." D. Maria da Concei­
ção Correia.
O extinto, era uma pe880a po­

pular·e dotada de excelente8 qua­
, l�dade8 g08ando por i880 de gerai8
8lmpatia8.
O 8eu funeral, que 8aiu da igre­

ja de S. J08e e 8e dirigiu para o ce­

miterio da Luz de Tavira, no per­
curso, que demorou mais de uma
hora, foi uma profunda manifes­
tação de pe8ar.
Além duma interminàvel fila de

dezenas de automóveis e veícul08
puxad08 por muare8, uma enorme

multidão acompanhou 08 8eu8
rC8tos mortai8 à derradeira mo-

rada.
'

A8 ab80lviçõe8 fúnebre8 e8tive­
ram a cargo dos priore8 de Tavira
e da Luz.

A técnica da sobreenxerlie
Extraio do. colàquio sobre citricultura realizado no passado
znés na Sala da Bibl�oteca da Câmara Municipal de Tavira pe­
lo Engenheiro Agrónomo José Francisco Pereira da AS8unção.

A
'SOBREENXERTIA é

praticada em Marrocos
com certa frequência.
O conhecimento perfei-

1 .. 1 .

to das preferências dos
mercados externos e, cense­

quentemente, da melhor valo­
rização de urnas variedades
em relação a outras e ainda a

, necessidade de obterem porções
grandes de frutos do mesmo

tipo para consritc lção de lotes
uniformes de exportação tem

conduzido à frequência daque­
la operação que é feita como

uma prática norinal e plena­
mente justificada .

Em Portugal, onde os po­
mares se caracterizam pela
multiplicidade de variedades
que contem; algumas delas de
deminuto ou nulo valor comer­
cíal, impõe-se a utilização des­
sa prática pelo menos em po­
mares no início da frutificação
pois só ela poderá conduzir à
obtenção de lotes grandes de
laranja da mesma variedade,
uniforme e susceptív eis de se

acreditarem no mercado inter­
n9 e quiçá de abrirem as po r-,
tas à exportação para os mer­

cados externos.
Os processos de enxertia

utilizados são os de «corôa» e

de «gomo vivo» ou «gomo dor­
mente».
Na enxertia de «corôa», as

árvores são - decapitadas em

Fevereiro· a cerca de 0,60m. do
solo e imediatamente enxerta­
das.
Para protecção dos tecidos

expostos, o caule é coberto, na
zona de en xert ia, por ligadu­
ras de pano ou serapilheira
apertadas por fios.
Os lançamentos provenien­

tes do desenvolvimento aos
enxertos são atados também a

t'utores a fim de evitar o seU

esgaçamento por acção dos
ventos.

Considera-se que ao fini de
5 anos a árvore está completa­
mente recuperada.
O sistema de sobreenxertia

mais vulgarizado e preconiza­
do é o de «gomo vivo» ou «go­
mo dormente»,
/

Às árvores são decapitadas
pelas pernadas secundárias e

terciárias imediatamente aci­
ma du local onde se aplicaram
as «borbulhas». Estas perna­
das não devem ser demasiada­
mente grossas não ultrapas­
sando os 10 cms.

Recomenda-se, na escolha
dos enxertos, o máximo cuida­
do, A proveitando varas sufici­
entemente grossas, novedias e

com gomos bem patentes e ,em

condições de evolucionar ràpi-
damente.

'

Após a enxertia q\le deverá
ser realizada no mês de Maio
ou de Junho, para o caso do
gomo vivo, deverá fazer-se uma

incisão anular em cada ramo
a cerca de 30 Cms. acima dos
enxertos.
Passadas três semanas, se se

verHic'ar que os enxertos se

encontram pegados, começa-se
a eliminar parte dos ramos de
forma a estimular o desenvol­
vimento dos enxertos, indo es­
sa eliminação pr08res�iva até
à totalidade da copa antiga.
Convém ainda dizer que as

árvores destinadas a ser en­

xertadas são, preVIamente e

na época própria, fertilizadas
e podadas com certa intensida­
de de forma a. provocar-lhe
uma revigorização vegetativa
que muito contribue para o

sucesso da sobreenxertia.
A enxertia de gomo dormen­

te, que constitui uma variante

('ando dep08itad08 no igreja da Or­
dem Terceira de S. Franci8co, de
onde na tarde do 18, 8e realizou o

funeral.
A mort� do indit080 rapaz foi

muito sentid'a na cidade, tendo­
-lhe por i880 8ido pre8tada uma

grande manifestação fúnebre.

Á8 família8 enlutada8 endereça­
moa aentid08 pêaame,.

Teatro .lnlónif) J>inhdrf)- ..
Espectáculos da semana-Ho­
je .. para maiores de 17 anos,
o filme em cinemascope, Hon­
ra a um bomem mau, com Ja­
mes Cagney.
Quinta-feira, para maiores

de 12 anos, os filmes Sol no
coração e O· cavaleiro da Rai­
nba.

•

farmáda de sClrvlçf)-Está
d� serviço urgente, durante a

presente se¡nana, a Farmácia
Franco.

João António da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Indu8trial
faz 8aber que a firma Martin8, Fi:
lh08 (Sucel!SOre8), Limitada reque­
reu licença para iustalar uma ga­
ragem e e8tação de servico, in­
cluida na 3." cla8se, com 08 incon­
'Venientes de barulho, perigo de
explosão e de incêndio, cheiru de-
8agradàvel e fumos, 8ituada na
Rua Jacque8 Pessoa ·ou Borda
d'Agua· de Aguiar, nO. 14 e 15, fre­
gue8ia de Santa Maria, do conce­

lho de Tavira, distrito de Faro.
N08 term08 do Regulamento das

Indústria8 In�alubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxica8 e dentro do
prazo de 30 dias, a contar d ... pu­
blicacão deste edital, podem toda8
a8 pe8�oa8 inter�s8ada8 apre8en­
tar reclamaçõe8 por escrito, con­
tra a conce8são da licença reque·
rida e examinar o.resuectivo pro­
ce880 nesta CircuD8crição Indus­
trial, como sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n.O 2_2.0 (Edi­
fício da Mutualidade Popular).

Faro, a08 18 de Maio de 19�0 /

O Eigenhelro Cbefe di Circunscrição
João António da Silva Graça

Martins

Propriedade
Arrenda-se de sequeiro e re­

gadio na freguesia da Con­
ceição, Sítio das Solteiras.
Quem pretender dirigir-se

a Adriano Baptista dos San­
tos, Praça Dr. António Padi­
nha - Tavira.

Arrenda-se
Pomar da Torre.
Resposta em carta fechada

a Manuel dos Santos Prado,
até 5 de Junho.
Reserva-se o direito de não

entregar desde que as ofertas
não interessem..

Isslul D «Douo Rlm!nlo»_

Cláudio Guolberto da Conceição Martins
No H08pital de Faro, para onde

fora conduzido em e8tado grave,
faleceu no pa8sado dia 16 do cor­

rente, o 8r. Cláudio Gualberto da
Conceição Martins, de 23 �nos de
idade, 80lteiro, natural de Tavira,
empregado eventual da 8ecretaria
da Câmara de Tavira.
Era filho do 8r. Manuel Martin8,

já falecido e da 8r.a D. Eli8a da
Conceição e irmão da8 meninas
Maria João, Maria Diamantina e

Arménia da Conceição Martin8.
Os 8eU8 re8tos mortai8 foram

tran8portad08 na tarde de 12 do
corrente, num carro funebre, fi.
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Continuação da 1.· pãglna
Em todas as religiões os

deuses são concebidos à ima­
gem e semelhança dos homens
que os criaram. Àpresentam-se,
por isso, com as mesmas qua­
lidades e defeitos dos homens.
O Deus pensa e. raciocina

como a humanidade do tempo
ou do lugar onde é seguida
talou tal religião. O Deus é
assim «humanizado» pelo pró­
prio homem, seu criador. Não
deixo de concordar que uma

questão destas, postá, assim,
com a crua simplicidade de
tão poucas nale vras, não dei­
xará de arripiar muitas sensi­
bíl idades, A estes, ainda lhes
restará apreciável margem de
concordância comigo se, objec­
tivamente. aten tarem um pou­
co na ética das religiões, isto

é, para melhor nos entender-.
.

mos. se valorarem objectiva­
mente o conjunto de normas

de ordem moral que informam
as diversas religiões de dífe­
rentes tempos e lugares.
Ora, parece-me, que a reli-

-

gião cristã não faz excepção a

esta regra. Como é uma reli.
gião recente (ainda não tem

dois mil anos). criada portan­
to, num momento da evolução
humana muito próxima d� que
actualmente vivemos, podemos
dizer que a moral cristã é a

moral imperante nos nossos

dias. Não pode. portanto, esta
religião deixar' de apresentar,
sob este ponto de vista, um
apreciável progresso dos sen­

timentos humanitários em re­

lação às religiões' mais anti­
gas. Pode-se, pois, �firmar que
é, Uma religiiio J;elativam.ente
«aju!!tada» à maneira de' ser e

de sentir do homem actual.
Os sentim�ntos humanitá­

rios que revela, fazem apreciá­
vel diferença dos manifesrados
por outras religiões ma is an­

tigas e, consequentemente, por
outras culturas muito diferen­
tes da nossa.

A prova' disso tem-na quem
estuda estes problemas; mas

quem não dispuser de elemen­
tos que o informem sobre o

judaismo, -bramanismo, bu­
dismo, et<;., não se apoquente
por isso. Abra a sua Bíblia e

nesse amalgamado heterogé­
neo - cuja pl"Oveniênçia não é

a_s1or-8: para tratar aqui e que
abrange' um período de muitos
rnilhareli de a.nos (nem se sabe
quantos) - d_e tudo isso lá en­

contrará um pouco que chega
bem para amostra.
Aí encó,ntra;r§. �ara o mes­

mo evento a·s nor,mas mais

dispares. Àssim, pelo que res­

peita à relação entre ofensor
e of ondido. (que é o caso. que
nestes alftigos nos propus,emos
trata:I), Meisés diz ter recebi-

.

do de Deus. parQ. transmitir
aos £ilhos de' Israel quando
houvesaem desacrificara Deus,
os seguin1les ensinamentos:
(Levítiêo' I - fJ'-7-8) « ••• imo­
lará o novilho dia:nte do Se­
nbor e os sacerdotes, £ilhas de
Aarão. oferecerão o seu san­

gue. derramando-o ao redor
do altar que está diante da·
porta do tabernáçul<_>)). •. «po­
rão fogo sob"re o altar» •.• cde­
pois colocarão em cima, por
ordem, os membros cortados,
a saber a cabeça e o reda­
nho» ••• etc.

Como' se vê, nesta época e

para eetas gentes, o Deus é
um Deus sanguinário. Exige
o sangue das vítimas inocentes,
que tanto pode ser um vitelo
como um homem. para acal­
mar a sua ira I ...
Ainda em Lev. XXIV -19 e

20, enc\>ntrará esta «edifican­
te» norma de Justiça retribuí­
tiva: «O que ferir qualquer
dos seus compatriotas, assim
como o fez se lhe fará a ele»
«quebradura por quebradura.
olho por olho, dente por den­
te; qual f(;)r o mal Clue tiver
feito, tal será o que há-de so­

freu.
Vê-se bem os «maus figa­

dos» deste Deus que não são
nem mais nem menos que os

«maus fi_ados» dos Israelitas
desse t·empo. Sempre Deus à

imagem e semelhança do ho­
mem Integrado no momento

históÍ:ico que o criou ...
t deste Deus que as Escri­

turas dizem 'ser filho Jesus
Cristo, nascido há 1960 anos.

Cristo, ao pregar as suas dou­
trinas, viu a necessidade de
reformar, de actualizar, prári-

· cas :tão selváticas; mas. como

romper ostensivamente com

elas era perigoso, pois já nes­

se tempo - aliás. em todos os

tempos - os reaccionários sem­
pre corriam gra ves riscos, 'foi
dizendo, como medida caute­

lar e justificativa das suas ino­
vações: (S. Mateus V-17-20-
- 21 - 22 - 25 - 38 - 39 - 40 - 41-42)
«Não julgueis que vim abo­
lir a lei ou os profetas •.. li>

«porque eu vos digo que, se a

vossa justiça não exceder a dos
escribas e a dos fariseus, não
entrareis no reino dos céus» •

«Ouvistes que foi ditoAaos an­

tigos: Não matarás I (Ex. XX­
-13 e Deue. V-17) e quem ma­

tar será submetido ao juizo do
tribunal» eacomoda-te sem de­
mora com o teu adversário en­

quanto estás ern caminho com

ele, etc..•• »

«Ouvistes que foi dito:
Olho por olho e dente por

dente». «Eu, porém, digo-vos
que não resistais àquele que é

mau; mas, se alguém te ferir
na tua face direita, aprenta­
-lhe também a outra»; e ao

que quer chamar-te a juizo
para te tirar a túnica cede-Ih,e '

também a capa» «Se alguém
te forçar a dar mil passos, vai
com ele mais dois m i]». «Dá
a quem te pede, e não voltes
as costas ao que deseja que lhe
emprestes» ••.
Mas para quê mais transcrí-

• ções da Bíblia?
Não bastarão estas, menos

conhecidas, juntas às demasia­
d.o sabidas da atitude de Cris­
to para com a mulher adúlte­
rª ou para com a dissoluta
Madalena?
Creio que isto bastará para

definir a directriz de toda a

doutrina de Cristo na realida­
de toda «mansidão e bondade»,
sem qualquer possibilidade de
acoitar «penas de morte» •••

. Aonde foi então, o articulis­
ta, des.encantar o fundamenlo
das seguintes afirmações para
apresentar como lícita a pena
de morte: - «À tradição cató­
lica, com St.· Tomás e St.o

Agostinho à hente, veio con­

firmar esta posição da Igreja,
· (a de a.char bem 'a poena de
morte) esta doutrina do Evan­
gelho, que, se s�o de compre­
ensão e bondade, não podem
deixar de ser, conforme os di­
tam.es da recta razão, de justiça
e de ectuidade»? I
Só poderia ir desencaDtá-Io

nos malabarismos da exegese
orientada pela recta (aliás,
torta) llazãe to.mista ou agos­
tibiaDa .•• , trabalho de sapa
que, por solicitações de inte­
resses mistieos e tempo:Iais, se

tem esforçado por justificar,
contra a. mais clara evidência.
todos os desmandos fanáti­
c-os... que culminaram nas'
fogueiras da Santa Inquisi­
ção i. ..
:e caso para se dizer: Bem

prega: Frei Tomás ...
Mas uma coisa dá que pen­

sar: Sendo. segul\do' o arti­
culista, a Igreja partidária da
pena de morte, e sendo Deus
(aliás, todos os deuses), por

definição, omnipotente e om­

nisciente, como se compreende
que ela não se fie em delegar
o castigo do criminoso nesse

juiz, por estas mesmas quali­
dades infalível, e prefira antes

tortur,á-Io cá neste «transitório'
vale de Iágrim-as», ainda que
para isso, visto que não é in­
fl:llível porque obra humana,
corra o riS(O de condenar um
inocente?
Será para satisfazer esses

«instintos prepotentes, egois­
mos e paixões»'que o articulis­
ta vê nos homens?
Saberá dizer-me onde está o

I crim.inoso ?
Quais os meios que a socie-

O�ZETILHtl

Lesmas e (aracóis...
Novidades. sempre as mesmas,
'etou metiao em zncus lencOis.
Dizem que o ano é de lesmas ....
De lesmas .•. e caracóis ...

.

E se a lesma tem lanqonha
Deixa laivos por onde passa
O caracol com vergonha.

Se lhe tocam perde a graça.

Mas que tem isso? que importa?
Se a vida foi sempre assim
Há sempre lesmas na harta
E caracOis no jardim.
Aquelas. sempre babeBas,
Do gozo a que estão expostas ...
E estes fazem caminhadas
Sempre com o peso às costas.

Eiae, seres pegajosos
Vivem heras mais amenas
E os caracóis são manhosQs

Apesar de ter antenas: •.
Ser lesma ou caracol,
Cá na minha opinião.
fi: fugir sempre do Sol
Sem saber porqlle razão ...

É jogar âs escondidas, ..•
Andar sempre pelo fundo ...
Pra fllg-ir às investidas
Dos gulosos que há no mumdo.
Que coniraste este entre os bichos,
Embora tal não pareça.
Elas têm os seus caprichos ...
E eles radar na cabeça .•.

'Zé da Ru'a

Tendo a Casa do Algarve.
manifestado o desejo de se as­

sociar à, homenagem que a

coMnia tavirense; em Lisboa,
'vai prestar ao Presidente do
Município da cídade de D.
Paio e, para que a reunrão de
fraternal convívio não saísse

fora do ambiente e sabor al­
garvio, a Comissão deliberou
que o Almoço que estava mar­

cado para 19 de Junho, fosse
transferido para o dia 5 do
mesma mês.
A todos os que já tinham

recehirdo as Circt!lta,res ae ios­
cnição, se dá conhecimento da
alteração,da data. conrinuando
a Comissão a receber inscriçõ­
es até o dia 2 daq.uele, mês,-da­
ta em que se procede ao seu

encerramentÇ>.
Mais se dá conhecimento de

<rue é j,á elevado> o númepo de
inscritos vara o AIll).oço de
Homenagem ao sr. dr. Jorge
Correia,.
Finalmente se itl).'�o,rma de

que aS' inscriçõeli &ã:o extensi­
vas a tod-os O!l amigos e admi­
radores do h0menageado quer
s<'jam ou não naturais da cida­
de do Gilão.

A COMISSÃO

Agradecimento
Teresa de Je�us, AIda Vic­

torina de Jesus, José Victori­
no Martins, Maria Valentina
de Jesus Martins, vên;l por es­
te meio agradecer a todas as

pessoas que ss digna.ram acom­

panhr à sua última seu sau­

doso marido pai e avô Ma­
nuel Joaquim ..

Motorista, precisa-se
Em Tavira, com carta de li­

geiro profissional. e de pt:efe­
rêncil;l sem outro empreg\) de
hora s facultativas.
Resposta ao encarregado da

B.iblioteca Itinerante, P"Dsão
Avenida, Tavira" a qu",lquer
hora da manhã.

dade tem para, de certeza, o

identificar?
,

Quanta injustiça à sombra
Jo «Quod Deus vult ipsa jus­
titia est», do Direito, NaturaI
de Santo Agostinho I ... O)
Ai-ai I ... Estes exegetas ...

muito choram eles por Loio",
la I. ..
(Continuaremos no próxi"

mo número)
M. S.

(1) - É verdadeira jU8tica, aqui­
lo que Deu8 quer.

Con.centra cã O
,

�
FIM de comemorar o 25.0
Aniversário da JOC/JOCF
dentro do plano de activi­

_ d a d e s deste movimento
1+1 operârio;' realizou-se. na

cidade de Tavira, no pas­
sado dia 8, uma Concentra­
ção Regional Jocista em que
tomaram parte as secções de
Sotavento do Algarve.
Fizeram-se representar as

secções femininas de Faro (Sé
e S. Pedro), Loulé, Olhão; r..
vira e Vila Real de Santo An­
tónio e as secções masculinas
da Sé de Faro, Santa Bárbara,'
Quel£es e Moncarapacho.
Iniciou-se o programa desta

Caneen traçâo com a Missa às
9,30 na Igreja do Carmo, cele­
brada pelo Rev. Padre Nobre
Duarte, Assistente Diocesano
dos Organismos Operários,
que fez uma vibrante e entu­

siástica homilia, exortando os

filiados da JOC/JOCF a tra­

balhar com amor e afinco pa­
ra dilatar o Reino de Deus e

pelo exemplo trazerem mais
almas para Cristo Operário.
Naalrura daComunhêo abei­
raram-se da Sagrada Mesa
quase todos os filiados presen­
tes e bastantes fiéis que tam­
bém assistiram à Missa. Aca­
bada esta, as raparigas e rapa­
-zes seguiram para o Salão Pa-
roquial, onde tiveram um pe­

queno almoço de confraterni­
zação que decorreu na mais
agradável e franca camarada­
gem jociata, Find0 este. deu-se
início às sessões de estudo,
que tiveram lugar nas sedes
da A.C. (para raparigas) e na

igreja do Carmo (para os ra­

pazes). Depois das sessões de
estudos, que acabaram apro­
ximadamente às 13 h, seguiu­
-se um intervalo para o almo­
ço, para às 15 h. se concluir a

última parte do programa. ou
seja a, Àssembleia do encer­

ramento.
A esta, assisriram os fi-lia­

dos, alguns membros da Junta
Diocesane; representantes das
Obras Católica!'! da cidade e

. restan1e público que encheu
quase -por completo o Salão.
Abriu-se a assembleia com o

Hino Jocista. entoado pelos
jocistas que enchiam o palee,
fazendo-se acompanhar algu­
mas secções dos seUS estandar­
tes. Após ter sido cantada o

Hino, um jodsta da Direcção
da Sé de Faro, Vogal das Es­
colas Técnicas, falou sobre o

sentido da Assembleia Regio­
nal e.o porq�ê desta neste ano

de 1960; se¿uiu-se uma breve
e�p0sição do tema doutrinário
feita pela Presidente da Sec­
ção de Tavira, sobre a educa.,­
ção e formação das jov'ens
trabalhadoras e focando em

especial a mrssao educadora
que a J O C F exerce sobre
elas, na medida eD;} �ue se.esfor­
ça por compreeadê-Ías, or-ien­
tá .. las e gu-iá.. las até €risto.
Depois a Pres,idente pioçesana
fêz um breve resumo. da C.�m­
panha do Ano e o Pre,.!!j.c;le.�te
da Sé de Faro leu o seu tes�te­
munho joeista. Te:rminada esta

pnímeira parte eID. qiIe S{! trata­
ram apenas assuntos dourrinã­
rios, seguiu .. se a parte recrea­

tiva, na qual colaboraram as

secções mascnlínas ela S� de
Faro e as fe:Q.l.jnil)�s de Vila
Real de Santo Àn,t6aio e Ta­
vira. A primeira deseas secções
anresentou um mOQ.9]Qgp in­
títule.do «Eu se ctq,.�s,er nito me

.

ralo», dois números de acor­
deão, um diálogo int-itulado
«O Sr. Prior doente» e a can­

ção jocista «Mãos Negras»
entoada pelo grupo eoral da
mesma secção. Houve um cur­

to intervalo e Iniciou ...se a

actuação das secções femininas.
Assim Vila Rea,} apeesentou
ulna cena rauda Inrítulade «O
Fo.tógrafo.», Cel)Á cÁJlliea de­
sempenhada por quatro [ocis­
tas da secção e, fi·nalm·e;nte a

Secção de Tavira apresentou
três números de d.at;l<ÇA d,o, fo­
clore Português ÍIu�rp1'ela.dos
por um grupo de oito jocistas

.

com a sua '�maSCQté»� uma·

benj$:!ni1}a de seis anos; qu e,
apesar da BUll pouca Made ar­

rancou os maiores aplausos.
Proferiu as palavras de encer­

ramento o R,eYe�\�:ndo }?á-:n>co
da nossa dda,de, -agrapeGendo
a todos os presentes I;l çOJ.llpa­
rênda e incitou a JO C a pros­
seguir e continuar !,l sua obra
para a diJatação de Reino de
Cristo 1)a classe operaria,
Depois das palavras do. Reve­
rendo Paróco fpi lida '!,lma
carts do nosso an tigo Assisten­
te Reverendo Padre Ant6nio
Patrício, que, tendo. sid'o con­

v;id..ad.o pelas 1)ireççQes Dioce­
sanas da J O C / J O C F e não
podendo comparecer a esta As­
sembleia,. fêz-se re,presentar

_ por escrito, �gJ;aaec�D¡do o çon­
vite às mesmas. D,becções,e en­
viando a toda a Assemhl�ia os

seus aplausos po;r se terem
reunido na nos,SIl·, ter!!1:\: e na

Dossa casa. Esta ca,ita mereceu

as n;lsiores ovaçÕes de en.tusias.,
D;l0 e ale�ria dos Ta vire.:nses
que mais uin&> VfZ verificl),ram
que o antigo :9ál!oc(;) continua
a «sentir e a vive'r» como nos

disse os problema.s e activida­
des da noss'a tão qp,eriÀa. t�J'ra.

.e assim terminQu e�ta Con­
centração Regioaal Jodsta,
com o Hino da Acção .Católica
cl;lntade por toda 8: Asse.mbleia.

M. M.

Misericórdia de Tav,i,ra

ilssczmblczia <ier.al txlraordiná·ria

Convocatória
Nos termos do' n.O 5.0 do Artigo 27.0 do Compromisso

desta Misericórdia, convoco a mesma Assembleia a reunir
no dia 23 do corrente, pelas � 1 horas, na Sala das Sessões,
a fim de se pronunciar sobre o seguinte:

,

1.0 _ Remissão do foro n.o' 22, de 75$00 anuais, pela
quantia de 3. 170$70, imposto numa morada de ca­

sas na Rua Borda d'Agua da Asseca n.05 28 a 32.
2.0 - Dar à Mesa desta Instituição os necessários po-

deres para a remissão de qualquer outro foro, cuja
remissão seja solicitada, no decorrer do ano de 1960.

Não havendo número legal de sócios para poder funcio­
nar a Assembleia Geral na hora- marcada, esta reunirá uma

hora depois, com qualquer número.

Tavira, 14 de Maio de 1960

O Presidente da A�sembleia Geral

Dr. José Raimundo Ramos Passo$


